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QUANDO VE...IO UMA CRIANÇA, 

ELA ME INSPIRA DOIS SENTIMENTOS: 

-TERNURA PELO QUE ELA É 

E RESPEITO PELO QUE PODE SER 
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I. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho e destinado a professores e a todas as pessoas respon-

sáveis pela educação da criança em idade pré-escolar e escolar. Sendo assim tem 

por finalidade conhecer as ce.racteristicas do desenvolvimento da criança 2cb o·; 

aspectos motor, cognitivo e afetivo-social, demonstrando as necessidades 

interesses da criança nesta fase, em função do desenvolvimento motor.VerificamJs 

que a criança é um ser dinâmico e necessita de movimento. O movimento é a ma~l­

festação fundamental desse desenvolvimento é através do corpo a criança pase.a a 

realizar muitas funçÕes como: conhecer e relacionar-se cem outros seres r.umanos, 

Sendo assim, verificamos todo o seu relacionamento e conhecimento esta li-

gado a açao corporal. Desta maneira a criança passa a organizar sua capacidade , 

motora de acordo com a maturação nervosa e estimulas do ambiente. 

Assim sendo, estabelecemos um ~elação entre o desenvolvimento da criança 

o jogo e o importante papel do professor no ensino das habilidades motoras na 

fase pré-escolar e escolar. 

Notamos que a bibliografia consultada, estabelece que as atividades fi3i-

cas bem aplicadas e orientadas, favorecem o desenvolvimento da criança nests 

peri.odo. 
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II. O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA N~ FASE PRÉ-ESCOLAR E ESCOLAR 

DESENVOLVIMENTO MOTOR 

Nasce uma criança, isto significa tornar-:::e presente no mundo, um ser 

humano que duzentos e oitenta dias antes, era apenas uma célula. 

Ele é um processo tão natural como o foi ao ser concebido s assim 
. 

o sera 

no seu desenvolvimento. oesenvolvime.nto é um processo harmônico e integrado, em 

que os asoectos motor, cognitivo e afetivo-social interagem, determinando todas 

as caracteristicas de cada fase do processo, A predominância de um ou outro de~ 

ses aspectos num dadc momento, pode sugerir simplificaçÕes grosseiras- como a 

afirmação de que, até os 2 anos a criança é um ser motor. É importante lembrar 

sempre a totalidade do ser humano que se desenvolve. 

A medida que a criança se desenvolve, devemos dar-lhe a oportunidade de 

tornar-se mais autÔnomo, sem retirar a segurança quE lhe d~ apoio. 

Nos primeiros dias de vida a criança explora o mundo c:ue a rodeia com os 

olhos e as mãos, assim sendo verificamos que as primeiras respo~ta= de crianças 

recém-nascida5 são motoras. Em função disso Gallahue (1982} define desenvolvi­

mento motor como sendo o conhecimento das capacidades fisicas da criança e sua 

a~licação na performance de varias habilidades motoras, de. acordo com a 

idade, sexo e classe social. De acordo com Tani et alii (1988] o desenvolvimento 

motor é um processo sequencial 8 continuo, que ocorre durante toda a vida do 

individu2, sendo que a orderr em que a~ ativjdaCes são dominadas de~ende princi-

pulr:-.t~'l~[; oo ""ator maturacional, enquanto que o grau e a velocidade er., que as 
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1:

; udanças ocorrem dependendo das experiências e diferenças 

o.rltmo de desenvolvimento varia de individuo para individuo, porém 

elas sao as mesmas para todas as crianças (Kay, 1969, apud Tani et alii, 1988} 

individuais. Assim 

' as sequen -

mesmo para aquelas que apresentam deficiências fisicas ou mentais (Bee 1 19B4). 

De acordo com Tani et alii(l9BB), a primeira teoria acerca do processo de 

desenvolvimento era resultado de um mecanismo biolÓgico endÓgeno e regulatÓrio 

denominado maturação, proposta por Gesell em 1929, sendo que essa teoria enfa-

tizava a necessidade de se conhecer a sequência em que surgiam as mudanças no 

comportamento. 

Segundo Bee (1984) existem duas tendências básicas que descrevem o deser. -

volvimento motor da criança, especialmente durante os primeiros anos, sendo que 

o desenvolvimento prossegue da cabeça _para as partes de baixo é chamado de 

cefalocaudal e do tronco para as extremidades de proximodistal, isso significa 

em termos prático que uma criança pode manter a cabeça firme antes que possa 

sentar, (desenvolvimento cefalocaudal), e levantar o queixo acima do colchão en­

tes que ~assa usar seus braços e mãos para alcançar eficientemente um objeto 

(desenvolvimento proximodistal). Verificamos assim que a sequência do desenvol­

vimento motor está apoiada na sequência do desenvolvimento do cérebro. 

Conforme citados em Tani et alii (19BB), Me Graw(1946) e Dennis (1960) 

também questionaram a teoria maturacional, afirmando que não sÓ a maturaçãc1 atua 

no processo do desenvolvimento, mas também as experiências motoras. 

De acordo com alguns autores, as crianças têm de alcançar um certo 

de maturidade fisiol~gica antes de poderem exercitar diferentes habilidaCes como 

sentar, ficar de pé e andar. 

Segundo _Freire (1989) nesta etapa da viagem, os ato~ motores se ampliam. A 

matriz inicial, de poucas açÕes, dá origem a diversos esquemas motores, de tal 
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forma Que amao que podia pegar agora pode manipular objetos e levá-los a boca , 

QUE e capaz de sugar. A criança se arrasta para alcançar as coisas que a atr~em, 

ve mais longe, distingue sons e imagens, engatinhe, fica em pÉ e anda. Do ponto 

de vista motor, antes mesmo do surgimento de uma linguagem verbal, todos os 

esquemas motores básicos estão formados. A criança ja pode ver, ouvir, cheirar, 

arrastar-se, andar, girar, saltar, correr, bater etc. 

A riqueza de habilidades motoras da criança depende do desenvolvimento neu 

romuscular; contudo, a aprendizagem também exerce influência sobre certas habi-

lidadas motoras como falar, escrever, abotoar e amarrar os sapatos{Harrow,l983), 

Na fase pr~escolar a prioridade é a atividade motora global, concentran­

do-se na necessidade fundamental de movimento, de investigação e de expressaw 

(Le Boulch, 1986)sendo que esta etapa do desenvolvimento est~ relacionada com o 

surgimento de mÚltiplas habilidades motrizes, tanto grossas como finas(Gesell 

1966). 

É principalmente nesta etapa que a criança tem oportunidade de int2ragir 

com outras crianças e assim desenvolver sua autonomia volitiva, neste momento 

aprender a dividir tanto os brinquedos como a atenção da professora com outras 

crianças e uma das novidades que a pré-escola apresenta. 

De acordo com Gesell(l966), os primeiros movimentos da criança sao explor~ 

tÓrios e randÔmicos e, à medida que ela se desenvolve, os seus movimentos tornan 

-se mais controlados e intencionais, indo dos mais simples aos mais comPlExos. 

Todos os aspectos do desenvolvimento devem ser considerados pela pr?-esco-

la: o motor, o cognitivo e o afetivo-social, sendo que as atividades f=',ropcstas 

devem ser adequadas ao ritmo e etapa de desenvolvimento de cada criança. 

Segundo Freire (1989), a tarefa fundamental da escola é promover o fazer 

juntamente com o compreender. 
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DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 

Em seus estudos Piage.,_~ se torrmu o principal responsável pelos 

apresentados no que se refer8 a compreensao da inteligência seu desenvolvimento, 

sendo que sua contribuição adquiriu uma tal importância, que passou a constituir 

em verdadeiras diretrizes para o estudo do desenvolvimento cognitivo. Referindo-

se ao modelo piagetiano, tornou-se evidente a importância dos movimentos para a 

formação da inteligência. Tani et alii (1988) também concorda com Piaget quanto 

à importância dos movimentos na formação da inteligência, entretanto, tem sido 

grande nossa preocupação em colocar o movimento humano como objeto de estudo e 

aplicação da Educação FÍsica; logc o propÓsito principal não é ver como o movi­

mento atua oara desenvolver o Cominio cognitivo, mas sim identificar o papel do 

dominio cognitivo no mecanismo de performance motora humana. Existem aspectos ao 

dominio cognitivo que incluem a aquisição do pensame~to simbÓlico, do posicione-

mer1to arbitrário que ::ornamos ao representar e explicar o mundo e nÓs mesmos, mas 

à também outro aspecto que inclui a maneira pela qual as habilidades motoras -sao 

controle.das e prcçrarnadas, A separação desses dois aspectos da cognição, segundo 

alguns autores, podem acontecer enquanto conceito, sendo que enquanto fenômeno 

eles estão intimamente ligados em qualquer ação do homem. Por isso ~ que se pode 

falar numa aprendizagem do movimento e aprendizagem pelo movimento. 
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De acordo com Halverson (1971] citado por Tani et alii, onde o autor define 

a aprendizagem do movimento como um processo que leva à melhoria da capacidade de 

se mover da criança, enquanto que, na aprendizagem pelo movimento, embora os mo­

vimentos sejam utili~ados, o foco principal não est~ na melhoria do movimento,mas 

sim na sua utilização para a criança conhecer a si mesma e o mundo quE a rodeia. 

Embora haja uma diferença entre a5 duas aprendizagens, elas se interdepen-­

dem, pois a melhor capacidade da criança para controlar o movimento facilita o 

conhecimerito do prÓprio corpo, o que contribui para um melhor controle e aPlica­

ção do movimento. O movimento ~ a manifestação fundamental desse desenvolvimEnto 

é através do corpo a criança passa a realizar mui tas funçÕes corGo; conhecer o 

mundc, os objEtos, realizar açÕes, conhecer e relacionar-se com outrcs sere~ nurr:·c:t 

nos. Sendo que todo o seu relacionamento e conhecimento esta ligado a ação corpo­

ral. Desta maneira a criança passa a organizar sua capacidade motora de ac~rdo a 

sua maturação nervosa e estimulo do ambiente. 

Tani et alii(l988) afirmam que, de acordo com Kalakian e Goldman, 1976 que 

o movimento é visto como um elemento essencial na aprendizagem, visto que é o ser 

humano explora o ambiente , e isto é muito importante para a percepçao e ~ara 

a aprendizagem. A lateralidade,~magem corporal, eficiência postural e de locomo­

ção, percepção auditiva, visual e táctil são consideradas componentes da execuçe.o 

de movimentos, tendo um papel significativo no desenvolvimento cognitivo. 

Segundo Piaget (1969), o desenvolvimento cognitivo compreende v~rios fases 

com caracteristicas prÓprias, essas fases estuda a formação de estruturas opera­

cionais, sendo apresentadas por Piaget com estágios do desenvolvimento: 

estágio sensÓrio-motor, atÉ aproximaCamente os 2 anos; 

~stágio pr~-operatÓrio ou da inteligência intuitiva, at~ ? anos; 

Estágio o~eratÓrio concreto, até 11 anos; 
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estágio das operaç:oes formais, inicio aos 12 anos , No estágio sensorio­

motor, a adaptação da criança ao mundo ~ devida aos esquemas de ação, que consti­

tuem estruturas ou organizaçÕes das açÕes, que se-repetem de maneira semelhante 

ou análoga. O período pré-operacional ou da inteligência intuitiva caracteriza-se 

pela interiorização dos esquemas de ação construidos no est~gio anterior, sendo 

que são aperfeiçoados e transformados em manipulaçÕes internas da realidade, dan­

do lugar, progressivamente ~ inteligência representativa. 

Segundo Freire (1989), Piaget denominou esse perÍodo operatÓrio concreto 

marcado pelo inicio oa cooperação e do raciocÍnio lÓgico, O fato de ser capaz de 

cooperar pode mudar completamente a expressão motora da criança, pois o que se ve 

nitidamente serão açÕes realizadas ern função de uma tarefa coletiva,e e a esse 

contexto de significação que c gesto, nesse periodo, est~ relacionado. O ultimo 

dos periodos de desenvolvimento da inteligência descritos por Piaget começa na 

adolescência, sendo denominado operatÓrio formal, o sujeito rompe as barr8iras da 

realidade concreta, da pr~tica atual e se interessa por problemas hipotéticos. 

O pensamento da criança em idade pré-escolar é egocêntrico, isto é,centrado 

sob o ponto de vista prÓprio , para alcançar o objetividade, é necess~rio passar 

da centralização para a descentralização da ação(Bee, 1984; Piaget, 196SJ. 

Muitos teÓricos têm escrito sobre o desenvolvimento da criança, sendo que 

suas opiniões se diferem consideravelmente, tanto que podemos até indagar de quem 

e a mente que está sendo retratada; a da criança ou a do autor,(Jersild, 196Sj. 

Verificamos que durante os Últimos 80 anos, alguns psicÓlogos do desenvol­

vimento tên tentado responder as perguntas básicas apoiandc-se em dicussÕes pro­

posta s~culos atr~s pelo então filÓsofo John Locke(l690), que acreditava que e 

mente de um bebê ao nascimento era uma t~bula rasa ou seja uma tela em branco, e 

cem o passar do tempo ela ia sendo desenhada em função da.ó:i experiências vividas 
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elo bebê. Por outro lado, um filÓsofo francês Jean Jacques Rosseau(l?62) , tomou 

uma posiçao forte em direção ao natural, acreditando que a criança nascia com um 

senso moral inato. Pela primeira vez Rosseau usou a frase" nobre selvagem" pois 

lchava que se deixasse a criança se desenvolver naturalmente, explorando o mundo 

Jo seu prÓprio jeito, ela se tornaria um adulto totalmente moral e sábio. 

Atualmente as versões modernas podem ser vistas no contraste entre as teori 

1s da aprendizagem, enfatizando o ambiente com Locke, e a perpectiva cognitivo­

lesenvolvimental que através do filÓsofo Rosseau enfatize a construção do mundo 

,ela criança. 

Segundo Gesell (1966), o crescimento mental é um processo de formação de 

adrÕes de co~duta, que determina a organizaçao ao individuo, levando-o ao estado 

e maturação psicolÓgica. Referindo-se ao desenvolvimento mental do pré-escolar 

esell diz que aos dois anos de idade a criança parece pensar com seus mÚsculos 

al a interdependência entre o dominio mental e motor. Aos três anos de idaae, a 

riança já apresenta capacidade de reorientação, indicando uma organização mental 

)m maior fluidez, relacionada:= as suas possibilidades de manipulaçÕes, sendo que 

:ssa idade a criança já é capaz de usar a palavra para expressar idéias, concei­

JS e relaçÕes; ela também usa as representaçÕes a serviço da linguagem; aprende 

escutar e, também, escuta para aprender. Aos quatro anos de idade os processos 

1telectuais ainda sãc dE pouco alcance; a criança manifesta reduzida compreensão 

passado e do futuro; sua mentalidade é mais ativa do que profunda e seu pensa­

nto é do tipo consecutivo e combinativo, predominado sobre o pensamento sintÉ-

co. 

A criança de cinco anos de idade, em virtude de relativa maturação motriz 

capaz de resolver problemas de relaçÕes geométricas espaciais de forma livre e 

3ptativa (Gesell, 1966). 
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De acordo com Bee ( 1984), e necessario conhecer o pensamento do pr~-escolar 

a fim de planejar-lhe uma educação adequada. Baseando-se nas idéias de Piaget no 

que se refere ao desenvolvimento cognitivo, 8ee afirma que para compreender o que 

a criança pensa, é necessario verificar a "qualidade" da resposta e não o quanto 

ela pode fazer. Toda criança nasce com certas estratégias para interagir com o 

ambiente e estas se modificam, gradativamente em função dessa interação; as suas 

explorações de inicio são mais ou menos automáticas e passam a ter propÓsitos e 

direção à medida que a criança cresce; as suas descobertas parecem ocorrer numa 

sequência especifica e lentamente, e quanto mais rico e propicio for o ambiente , 

melhor para facilitar o progresso da aprendizagem. 
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DESENVOLVIMENTO AFETIVO-SOCIAL 

Do dominio afetivo-social fazem parte os sentimentos e emoçoes. Evid8ncias 

apresentadas po psicÓlogos sociais monstram que os comportamentos afetivos sao 

básicamente adquiridos pelo processo de aprendizagem. 

De acordo com Rosamilha(l979), a área de estude do desenvolvimento afetivo 

-social se preocupa com os aspectos relacionados aos interesses, atitudes, valo­

res, motivaçÕes, auto-confiança, sociabilidade, e outros, que envolvem a cr-ia . .,.,.e_ 

nas suas atividades lÚdicas. 

Segundo Gesell (1966), para se conhecer dinamicamente a criança é necessa­

rio estudá-la sob uma serie de aspectos, pois, se a conr.ecermos somente alguns 

niveis e desempenhos isolados, nao teremos condiçÕes de julgar a direção evolu­

tiva de sua conduta.Para Gesell, a conduta afetivo-social se faz presente em 

qualquer situação em que a criança esteja atuando e alguns comportamentos nssta 

idade dependem em grande parte , da educação recebida em casa. 

Segundo Bandura (1977) ,apud Bee (19B4), grande parte do comportamento do 

individuo é resultante da observação do cOmportamento de outras pessoas no dese~ 

penha de suas funçÕes, sendo que a formaç.ão da perEOonalidade da criança vai de­

pender de sua interação com outras pessoas no seu dia-a-dia. 

Segundo Tani et alii (1988), ~medida que a criança SE desenvolve e sua 
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1teração acCJntece, ela vai se tornando cada vez mais independente. Para Bee , a 

'iança de dois a três anos de idade mantém forte ligação com os pais e outras 

~ssoas. 

Segundo Bandura, o aspecto biolÓgico ( hormônios e instintos herdados) poci2 

'atar o comportamento observado, porém ele coloca o 11 ambiente" como a principal 

lUSa desse comportamento. De acordo com Bee, a criança apresenta comportamentr_u.-

.ferentes em função dos padrÕes de reforçamento recebidos, que são os mesmos 

tra as 'diferentes situações. 

No periodo pré-escolar a criança se torna mais independente e essa mudança 

comportamento deve ser causada pelo maior desenvolvimento da linguagem 

~nsamento, embora a ligação afetiva básica ainda permaneça. 

e do 

Segundo Tani et alii (1988), no momento em que uma criança começa a perce-

r a existência de outra, começa tamb~m a mostrar preferência por companheiros , 

mesma atividade, sendo que os fatores quE influem nessa amizade das crianças 

tão a semelhança de idade, sexo, nivel de inteligência, sociabilidade,igual-:!ecJE: 

interesses ou a astÚcia para conseguir cooperação. 

Gesell (1977), na sequência do desenvolvimento da amizadE infantil, destac5 

atro aspectos de agrupamento que devem ser considerados-: meninos com meninos 

ninas com meninas, meninas com meninos e meninos com meninas. 

Para Jersild (1969), " uma das maiores alegrias da infância e ter um amigo 

qual possa confiar; uma das maiores tristezas e a perda de tal amigo", Este 

tor diz que, à medida que a criança amadurece, ela aprende, por experiência 1 a 

rceber as desventuras da outra, demonstrando sua solidariedade e seu apoio no 

e se faz ou diz. 
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III.A CRIANÇA: INTERESSES E NECESSIDADES EM FUNÇÃO DE SEU 

DESENVOLVIMENTO 

Durante o peri.odo de crescimento os interesses da criança estão intjmarr,cr:rc 

relacionados com suas Capacidades. Toscano (1974} diz que ao nascer, a criança 

tras por' herança, um equipamento biolÓgico básico em função do qual ela se ac,:,cr'­

volverá, sob a influência constante do meio fisico e social; desde o inicio da 

vida extra uterina, a criança manifesta a necessidade de movimento, a qual deve 

ser atendida de forma eficaz para oossibilitar favoravelmente o seu 

menta psicof{sico. 

desenvolvi-

Segundo Freire (1989), o contato com o seio da mae e a primeira forma de 

conhecimento que ela estabelece com outro ser além dela, E u~a dE suas primeira2 

experiências afetivas, constituindo também um exercfcio da habilidade motora de 

sugar. 

De acordo com Gesell (1966), nas primeiras semanas de vida a crian;,s. ~~r­

manece relativamente imÓvel no berço, apresentando apenas uma atitude reflexa Q~E 

a faz mover o pescoço. Depois esSE possibilidade se estende até o tronco, en~3o, 

ela é capaz de virar e mudar de posição. Este autor afirma q'--''3, c~-n ~ais ou Mcor,:J:, 

quatro meses, a criança ja te~ a cabeça mais mÓvel E coMeÇa a correlacionar os 

movimentos dos braços e maos com a posição de sua cabeça e olhos; 

alCa~"çar os objetos que vê através de movimentos globais que envolvem a cabeç.a 

os ombros e 02 braços. 

De' nascimento aos !:'Eis meses dEJ idade, sao significativas as mudanças daS 

ca~acidadeE motoras das crianças, em função do maior desenvolvimento das aréas do 
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cérebro (Bee,l984). 

Aos 58i5 meses de iàade, em funç~o dos objetivos pretendidos, os movimentos 

das crianças começam a apresentar melhor coordenaÇão, em razão do maior desenvol­

vimento da percepQão visual e auditiva( Rodrigues, 1987 ). Com mais ou menos oitc 

meses, em virtude do maior fortalecimento dos sistemas muscular e nervoso a crian 

ça engatinhe (Rodrigues, 1987 ). 

Jersild, 19EB c i ta a experiência realizada por Damann, ao estudar as res-

çoes de uma criança ao trepar numa tábua inclinada, err cuja extremig.ade foi cc­

locado um brinquedo como chamariz, As primeiras observaçÕes foram f8itas aos oito 

meses, quando o bebê começava a engatinhar. A criança demonstrava pouca atenção 

ao brinquedo e se detinha para examinar os aspectos da madeira. Numa faSE: poste­

rior ela mostrava-se incentivada pelo brinquedo e levantava a cabeça e os ombros, 

deslocando o seu centro de gravidade e perdendo o equilibrio. Com o amadurecimen­

to de sua capacidade para subir, a criança não necessitava mais do chamariz r·ora 

subir e descer na tábua e esta deixou de ser um desafio. Para tornar o exercicio 

mais atraente ela variava seus métodos de subir. 

De acordo com Jersild (1969}, os estágios relacionados com o ato de esten­

der a mão, pegar e manejar um objeto, também variam de c:ciança para criança. A 

principio o gesto da criança para pegar um objeto implicará em movimentos rudi­

mentares dos ombros e braços, ,conforme a caracteristica do desenvolvimento prc:d­

mo-distal, apresentando deficiente senso de direção e desejei tada abordagem. Nas 

suas primeiras experiências de segurar os objetos, a criança os envolver~ com ta­

da a palma da mão e dedos, nao usando o polegar e nerr. o indicador. Halverson, diz 

que até a idade de vinte e quatro semanas a criança abordará o objeto com eleva­

çac da rrao e seu arremesso para a frente num movimento indireto e, em seguida seu 

abaixamento. Com mais ou menos quarenta semanas de idade o ato é coordenado com 
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um unico gesto, com aoenas vestígios de movimentos separados. 

Com aproximadamente um ano, a criança j~ é capaz de andar com ajuda e, aos 

'quinze meses, independentemente (Gesell, 1966). Se9'undo Hegeler, 1965, nessa fase: 

os utensílios de cozinha se convertem em objetos muito interessantes; as crianças 

querem permanecer no chão, apoderando-se das coisas como prego5, pontas de cigar-

ro e lE-Vando-as à boca~ maos 'e dedos penetram em todo lugar, numa ansiedade <Je 

exploração, nessa idade as crianças preferem brinquedos grandes como bonecas e 

animais de pano ou pel~cia, Gesell (1966) diz que 8las gostam também de manipular 

cubos de madeira, brincar com bolas e (T'abiscar com l.ipis. 

Jersild enfatize que a necessidade de andar sozinha faz parte de um proc~s­

so longo e continuo do dEsenvolvimento motor. As crianças apresentam diferenças , 

consideráveis quanto à rapidez com que aprendem a andar, porém, as fases que 

antecipam essa habilidade acontecem numa ordem bastante semelhante. Assim que a 

criança passa a caminhar, ela se entrega a tividades mais amplas, aumentando seu= 

contatos com pessoas e objetos. Ao mesmo tempo em que se er.volve com novas ar~as 

de interesse, exploração e aventuras, poderá dedicar-se às travessuras, inconsci­

entemente, envolvendo-se em perigo constante, Nos dois primeiros anos que se se­

;ruem ao andar, a criança testará a sua capacidade de manipuler os oojetos qt.:e, 

estão ao seu alcance, resolvendo os problemas à sua maneira. 

A partir dos três anos, a criança já apresenta melhor coordenação e maior 

jominio da lateralidade, podendo encaixar formas geométrica~ com mais facilidade, 

5egundo Rodrigues (1967). Conforme Bee (1984), a criança nç5sa idade, tem interes 

se pelo~ carrinhos e blocos dE madeira; o desenho continua a atrair sua atenção E 

3la j~ segura o lápis de cera com maior firmeza e também é capaz de manejar o 

Jelocipede com grande sucesso. 

Entre cinco e seis anos, as crianças preferem brincadeiras ao ar livre 

:rincipalmente os jogos com bolas; quanto aos brinquedos utilizados, não há muita 
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novidade, continuam os mesmos da etapa anterior, porém os jogos de construção er:' 

os brinquedos mecânicos sÕa os preferidos. 

RodriguEs ( 198?J diz que o crescimento da criança em idade pre-escolar P.Xi-

ge grande consumo de energia, portanto, não é possível mantê-la calma e quieta 

quando ela mais precisa de movimento. Assim, a pré-escola deve favorecer a crian­

ça que est~ em fase de intenso crescimento, oferecendo-lhe atividades adequada~ e 

prazerosas, respeitando sempre suas caracteristicas individuais. 

No inicio do desenvolvimento, o comportamento motor, cognitivo e afetivo-

social se interdependem e, gradativamente, vão se diferencinado( Gesell, 1966 

Harrow, 1983; Jersild, 1969 e Tani et alii, 1988 ). 
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IV. A IMPORTÂNCIA DO JOGO NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA 

O jogo e, para a criança, a coisa mais importante da sua vida, e ao anali­

sarmos a formação de um individuo durante O seu desenvolvimento global, percebe­

mos ainda mais a necessidade de atividades que apresentam as caracteristicas dto: 

um jogo. Segundo Oiern (1981), aE brincadeiras da criança em idaCE ~.r~-es:::olar ss-

tão baseadas em atividades globais como: correr, saltar, sal"ilaJ, rclar, 

com variaçÕes de ritmo, espaço, tempo e força. 

DE acordo cem L e Boulch {1986}, para que a criança possa dE~.envolv~:: t...rr 

trabalho essencialmente global, é necess~rio ajudá-lfl 9 estr'.x::urur o::. C:a'T~o~ ,-, 

ceptivos, através dos as;::cectos expressivo e práxico. Os jogos imaginarias e os 

simbÓlicos, pelos desbloqueios que permitem, revelam as frustrações da criança sm 

seu universo imaginário e favnrecem a expressão; os jogos funcionais permitem a 

criança a aquisição de numerosas pr~xias. Assim, através do jogo, a criança dove 

ser capaz de exercer sua função de ajustamento, de forma individual ou comparti­

lhada, prosseguindo a organização de sua " imagem corporal " 

Segundo Vayer (l977),a criança deve ser capaz de uma organização perceptiva 

adaptando-se às condiçÕes de espaço e tempo, concordando, dessa forma, com Diem 

(1981) e L e Boulch (1986), Par· a Vayer, em qualquer situação de aç.rendizagem sem­

pre se faz presente a crianÇa o mundo externo, ou seja, o mundo dos objetos e o 

mundo dos demais. Para Le Ebulcfl (1986), a educação p::.icomotora na idade escolar 

devE ser, antes ele tudo, uma experiência ativa de confrontação com o meio. 

Segundo Cardozo (1966), o jogo do orá-escolar deve possuir atrativo, ser d~ 

fácil captaç-ão e, sobretudo, devE. ser de interesse da criança. Para \iayer (197íJ, 

ainda que seja normal a utilização do jogo da criança para facilitar a evolução , 
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do=' d::fercntes 5=,~ectos de sua per5'onalidade e transformar a necessidade de movi­

merT.c, di? corwecimento, de desejo de atuar, em função de situaçÕes educativas, o 

adulto não deve monopolizar a ação da criança para esse fim. 

O brinquedo imitativo e dramatizado permite à criança experimentar al~u~a~ 

situaçÕes que não são as de sua vida real, porem ~ uma forma dela dar asa~ ~~a 

imaginação criativa (Gouvêa, 1977, apud Ro~ilha, 1979 ) , transforf'llandG :c . .it .::;-

çoes que se lhe apresentam e vivendo-as com muita realidade( Vayer, 1977). Para 

este autor o jogo funcional possibilita a criança a pr~tica da= etividadE'S r;=.+-·­

rais{ correr, rolar,saltar, lançar, etc ) pelo simples prazer de utilizar seu 

corpo; essa forma de jogo corporal ~ importante para o equilíbrio emocional e ca­

ra estimular as funç3es fisiol6gicas, contuuo o jogo funcional deve ser trocadc· 

pelo jogo de regras, com uma intenção determinada. 

Para Rosamilha {1979) 1 o jogc ou c brinquedo, quando bem aplicado, consti-

tui uma construtiva E ~til ex:JEriên::ie ~arf': a infância, por-ém o mundo atual e::-ca 

subestimando o seu real valor. Assim , o jogo tende a um impulso interior e a r'e-

cessidade de movimento que est~ presente no homem, como também preenche as fun-

çÕes psiquicas como a curiosidade, a sur~resa, o espírito de competição, etc. Em 

se tratando do aspecto social, o jogo ~ um importante facilitador da integração , 

com o progresso de cada uma de suas funçÕes da criança com o grupo. 



V. O PROFESSOR E SUA FUNÇÃO NO DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA 

Referindo-se a função do professor na formação da criança, Le Boulch (19~,2) 

assim expressa: 

"Quando o professor tiver se conscientizado de que to sé· c: --.,;I,J­

cação pelo movimento é uma peça mestra do edificio ~edago­

gico que permite à criança resolver mais facilmente os e·ro­

blemas atuais de escolaridade e a prepara, por outrc la<J··_, 

à sua existência futura de adulto, essa atividade não ~ica-

r~ mais relegada ao segundo plano. Sobretudo porque 

professor constatará que esse material educativo não VG~'bal 

constituído pelo movimento é por vezes um meio insubstitui­

vel para afirmar certas percepçÕes,· desenvolver certas fo~­

mas de atenção, por em jogo certos aspectos da inteligênci~ 

O papel do professor e fundamental na orientação das atividades, devendo, 

criar situaçÕes adequadas para estimular a criança a resolver problemas ( Assis , 

1979), mediante estimulas apropriados que devem estar ao -alcance da 

(cardozo, 1966; vayer, 19?7). 

maturidade 

Segundo Magill (198Li J, o professor deve criar urr arr,biente apropriado para a 

aprendizagem, para que a criança encontre desejo em aorender a habilidade que es­

tá sendo ensinada e,se Le Boulch (1986), para quE ela possa se expressar livremen 

te, pois o bloqueio afetivo provoca um bloqueio fisico que inibe toda a expressão 

natural. 

Para Diem (1981), o papel do professor e mais o de um observador, su~ervi­

sionando as brincadeirac, afastando perigos e evitando acidentes, encaminhando a 

criança para a aquisição das aptidÕ-es e habilidades motoras. 

l'J 
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Segundo Cardozo (1966), as crian,;:as se convertem em aliados incondicionais 

uando percebem que o professor sabe proporcionar-lhes os jogos e pode desfrutar 

om elas. Le Boulch (1986) diz que o jogo constitui um fator valioso para r: 

elacionamento professor-aluno e assim se expressa: 

" O educador, mediante uma atitude nao diretiva, ;e­

rantindo uma certa liberdade no jogo espontâneo 

permite à criança realizar sua experiéncia do cor­

po indispensável ao desenvolvimento das funçÕes 

mentais e sociais" 

A tarefa do professor nao é fácil, nem deve ser encarada lEvianamente; re­

Jer planejamento, execução de planos e aprendizagem a oartir dos erros cometi­

JS (Magill, 1984). Vayer (1977) diz que a criança nao e capaz de encontrar so­

.nha a situação mais apropriada para exercer suas faculdades. 

Ao invés de aplicar-lhe " soluçÕes prontas", o professor deve orientar c 

'iança para que ela possa refletir sobre suas prÓprias açÕes e explicar os fa­

s que observa [ Assis, 1979 J 

Segundo Toscano {1974], o professor dever~ criar oportunidades oara qu::: t~ 

s as crianças participem dos jogos, quer estimulando os inibidos ou refreando 

excessos dos mais irriquietos. Para esta autora, o professor deve ser o moda­

de justiça, de equilíbrio, de firmeza, de lucidez de espirito e particular­

nte, de tolerância, Segundo Cardozo (1966], o professor dever~ ter condiçÕes 

nimas para dirigir os jogos: 

" Proceder sempre com alegria e entusiasmo; colocar-se 

quando necessario ao nivel da condiç~o infantil, porem 

ser Ble ·o educador; atuar com justiça, evitando prefe-

rencias individuais; saber deixar as crianças jogarem 
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sem sua intervenção, quando essa nao for necessaria 

ganhar e merecer a confiança das crianças; presta aten-
. 

çao a todos e a cada um; nao permitir que as crianças . 

fagam trapaças; usar o estimulo e a tolerância como a~ 

melhores armas edCJcati v as". 
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VI. CONCLUSÃO 

Tendo em vista o objetivo do trabalho, limitamo-nos a descrever, ds forma. 

geral, o desenvolvimento da criança em idade pré-escolar e escolar sob os 2-­

pectos motor, cognitivo e afetivo-social, enfatizando as necessidades E os i~­

teresses da criança em função do desenvolvimento motor, Em seguida foi apresen­

tada uma abordagem sintetizad~ do jogo e sua importância no desenvolvimento da 

criança e, ao final uma an~lise da função do professor na formação deste ser. 

De acordo com a maioria dos autores estudados o desenvolvimento acontece, 

de forma continua e sequencial, seguindo a direção céfalocaudal e prÓximodistal 

sendo que o movimento constitui a necessidade primordial da criança na fase pré 

escolar e escolar. E atravé.s do movimento que a criança explora o mundo que a 

rodeia, se expressa e se comunica, pois Ele possibilita o seu desenvolvimento 

como um todo, representando o que ela sente,pensa e quer. 

Pelo exposto concluimos que as atividades l~dic..as cor;stituem um do 

cpmpletos veiculas educacionais na formação e desenvolvimento da criança 

escolar e esCIJlar, pois elas favorecem o crescimento e controle do " eu " corp~ 

ral e possibilitam a organização perceptiva, Oesenvolve0do as noçÕes d~ espaço 

e tempo. 

As atividades lÚdicas quando bem dirigidas e orientadas constituem fonte 

de ~razer para as realizaçÕes da criança, nesta fase, pois ela aceita melhor as 

coisas ou e nao lhe são impostas de forma rigida e esquematizada. Assim, e im­

portante que as mães e professores que orientam as primeiras atividajes dessa~' 

crianças~ valorizem essa forma natural, prazerosa e motiv.adora de trabalho. 
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Os educadores têm necessidade de conhecer todos os aspectos do desenvolvi­

mento da criança para o emprego de um trabalho global, dinâmico, bastante flc·.:-·i-

vel e, sobretudo, recreativo, para atender às suas r e. ais neces :idodP.s, 

nadas pelo nivel de maturação. 

dt-~~-er·rr·~--

Concordamos com os autores estudados quanto a ser o jogo ou a brinc.adeira 

a atividade de maior interesse para a criança pr~escolar e BScolar, de-c ':Je OIJ e 

esteja ao al~nce das suas capacidades, 

Finalrne;,te desejamos expressar o nosso ponte- de vista quanto a nec':':-ó~coidn·J 

de uma adequação, em nosso meio escolar, de uma atividade f:Ísica realmente cor.­

dizente com as "Bcessidades e interesses da criança. É necessario que todas as 

cr:ianças tenharr· as mesmas possibilidades de vivencia:é', em ambientE educat-ivo fa­

vorável, trocas s experiências indispens~veis para a sua formação e socialização. 
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